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gratidão a quem caminha junto 
ou se dispõe a encontrar em algum ponto do caminho
a quem se aventura
gratidão por estes e outros tantos labirintos
gratidão a todos os seres que oferecem pistas para cartografar  
os caminhos do viver
 

gratidão aos chãos do mundo

gratidão a ser no feminino e às companheiras
e

a quem se empresta para chão 
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Um ponto de partida

Querides leitores, 

Este trabalho é resultado de um processo de investigação das minhas caminhadas e registros delas no período de
março de 2023 a julho de 2024. Tal investigação foi convocada pelo encontro com o curso de pós graduação
“Caminhada como método para a arte e educação ”, n’A Casa Tombada. Foi ganhando corpo à medida que fui
movendo e criando formas de registrar e expor meus registros, coletas e ideias. Me permiti caminhar por escritos e
registros de caminhadas anteriores e reconhecer que o possível do trabalho é caminhar em dupla com a vida
cotidiana - e não criar uma bolha para esta pesquisa. E que não é possível ignorar os chãos em que piso. 

Parto, desde o princípio, de me reconhecer uma pessoa que me crio mulher, negra de pele clara, em
descolonização, mãe, psicóloga, poeta e com especial carinho pelo chão. Esses reconhecimentos também foram
ficando mais explícitos a partir dos encontros e conversas nas aulas e trabalhos da pós. 

Neste documento, constam esses registros de alguns dos meus processos de vivência e criação, com reflexões
minhas na companhia de amigos, familiares (em especial meus filhos), autores, colegas de trabalho da pós,
artistas - referências - e descobertas do caminho e movimentos do meu cotidiano. 

É um encontro alegre da minha vida profissional e pessoal com o mundo, em alguns voos e pousos, esforços por
levantar e ficar em pé, engatinhanças, equilíbrios… parcerias com o chão.  A pesquisa pretende fazer também dos
planos de registro chãos para o pensamento, as ideias e os experimentos com o corpo e outros materiais.
Experimentos de presença, colagem e composição. Criação de relevos e peças para montar mapas-cenários. 



relatos, partilhas de percursos pedagógicos singulares partindo de caminhadas-vivências de mãe, caminhante, acompanhada e companhia / vivências
profissionais / experimentos de criação de chãos e relevos / criação de lugares para morar- permitir morada (de filhos, ideias…) / suportando e acolhendo /
morando em cadernos / fazendo cadernos para dar relevo ao chão e  mudar as coisas
 

C   U  L  T  I  V  A  N  D  O                   C            H           Ã             O              S

Este trabalho brota em terrenos acidentados, que têm entre si relações de analogia e pertencimento:  os chãos da cidade, os chãos da casa, os papéis espalhados, que viraram cadernos-
peças, cadernos caminhantes, o corpo da mãe, que se monta e desmonta entre tempos… todos cheios de notícias de movimentos que por aqui passaram: 

MEU DESEJO de registrar e compartilhar impressões - imprimir no mundo.

Criar cadernos para serem peças de uma cidade
tetris/lego/montagem-desmontagem/construção.

Bem vindes!

Subam, desçam, caminhem pelo nosso chão. 
Temos muitos labirintos, salas e relevos. 

Sem entrada principal 
- Jota kely

- Organização de alguns registros a propósito de um trabalho de 
pós graduação do curso Caminhada como Método para a Educação e a

Arte - A Casa Tombada - 2023/2024 
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p  ép   é Repetir, repetir - até ficar diferente
repetir é um dom do estilo.

Repetir, repetir - até ficar diferente
repetir é  um dom do  estilo.

                                                                                                                                                Manoel de Barros

A diferença aparece na
repetição. Deleuze
É preciso repetir para elaborar. Freud.

Meu avô tinha a paciência de repetir milhares
de vezes as coisas que desejava me ensinar. 
A repetição tinha a ver com a diversão de ir
criando diferentes a partir do que se repete. 

Às vezes eu falo várias vezes
uma coisa e meus filhos
repetem … Não é que eles
saibam o que digo, é que eles
têm dom para papagaios

Quabdi minha mãe repetia, eu a  elogiava de
chata, de tagarela…. Hoje, às vezes, repito o
que ela fazia com meus filhos e eles repetem
o que eu falava para minha mãe. 

Observo como meu tema do cuidado à infância e de se emprestar para brinquedo e
para chão é tema muito recorrente na minha mão-d’obra. Dedico-me a caminhar
por textos meus, antigos. E encontro o que de mais mãe, caminhante, família e
cuidado minhas manobras de escrita foram criando. Proponho-me a caminhar

neste período da pós com os meus textos antigos, com os ancestrais que me
guiaram até aqui, onde sou mãe, psicóloga e caminhante.   
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Faço uma caminhada pelos meus registros, produções e percursos e encontro isto

e n c o n t r o  o  q u e  s e  r e p e t e:

que eu sempre gostei de andar e que os meus
filhos me convocaram a aprender a andar de
novo. que não tem como fazer o meu trabalho
desconsiderando que sou mãe   e  m u l h e r.
que os meus percursos anreriores podem me
ajudar a construir este novo percurso. que meus
desejos passam pela busca do meu   l   u  g  a  r  
n  a     r  o  d  a, no trabalho, na vida, na arte. que
é impossível produzir  qualquer   caminho   sem   
a           p      a      r      c        e        r      i      a      do 

C H Ã O



Chego
a partir 
destes problemas que me surgiram

Como dizer o que quero dizer? 

Como dar conta dos problemas, imprevistos, questões, sensações que
surgem? 

Como mostrar meu processo de trabalho? 

Como expor meu processo de trabalho-vida sem que ele vire apenas um
borrão? 
Como dar conta dos meus amontoados e acúmulos? 

Como dar formas esses acúmulos e amontoados que movem a vida? 

O que resta? O que dá notícias da minha experiência? O que eu estou
buscando? 

Como meus restos vão propondo caminhos e co-criações? 

Parto  
de afetos
encontrados nessas caminhadas

     
Dessas

 p e r g u n t a s 
que me fizeram 

partires 
ficam se 

repetindo
sendo acrescidas de nuances e variações. 

E ficam me convidando a repetir para elaborar… 



Talvez

 

por isso 
meus registros ficaram um pouco separados em peças

?
é
 

por isso

que convido você a ler e montar-inventar comigo. 
Quem sabe como se fosse um baralho? 

Quem sabe estas páginas-slides vão virando
cartas, cartões postais, 

ou peças, 
ou fragmentos? 

E a gente vai arranjando um jeito orgânico de fazer álbum de viagens,
castelos de cartas, construções temporárias... mapas, jogos de adivinha,
oráculos, montagens ou mosaicos. 



pausa

Coisa de crianças velhas
Quando todas as cores eram fontes
de palavras e sabores e poetas
Não que todos os sabores fossem doces,
nem que todas as palavras fossem festas
Mas que todos os amores eram passos,
eremitas, passageiros e patetas,
e que todos os ódios eram fundos,
passageiros, transformáveis e mutantes,
como todas as portas eram formas
não abertas, mas possíveis, habitantes...

Tanto quanto quando tudo
pareceu-me mais visceral
Quando todo riso era só mistérios
e os encontros se faziam por acaso,
não que todos os mistérios fossem graças,
nem que encontros fossem algo menos raso
Mas que todas as vidas tinham asas
e voavam no infinito do universo
e que todas as palavras foram caras
pra fazer encontros novos pelos versos
E reencontros eram algo tão inédito
quanto um novo amor no espaço sideral

Tanto quanto quando tudo
pareceu-me mais visceral
Quando todo clichê era novidade
e a vida nos trazia mais saudade
de provar algo do gesto inventivo
Não que todo encontro fosse apenas lindo,
mas que algo se havia produzindo
E esse produzir-viver nem sempre belo
que matava sempre um pouco do que era
desfazendo e refazendo, criativo,
retornava como cada primavera
E a verdade produzida é que deveras, 
poderia, precisava ou quisera
partilhar em textos toscos certas coisas,
partes leves, sentimentais e poéticas,
numas palavrinhas escalafobéticas,
de como convém apaixonar-se sempre e tanto

Tanto quanto quando tudo
pareceu-me mais visceral

Poesia que escrevi em junho de 2014. 



por não saber o que esperar, acabei indo... 
sem saber o que fazer, fui testando

procurei e encontrei companhias

PISTA

em vez de 

MAPA

Experimentar

mergulho



Decido experimentar a  vida e
me observar experimentando.
Estranhar um pouco os
comuns. Recolho objetos,
gestos, saudades e memórias.
Recolho as transformações
diárias dos meus caminhos e a
ampliação dos meus
possíveis. Alterno entre
personagens: mãe, filha,
trabalhadora. Alterno as
companhias que vão comigo
pelos caminhos. Alterno os
caminhos e objetivos dos
passos. Alterno os ritmos e
vario em pausas. Tento
exercitar a montagem de mim
para estar nos lugares e
sustentar a minha 
p r e s e n ç a.  

P R E S E N Ç A
ação performática. 

entrar no seu tempo próprio
viver o momento presente

d a r   n o t í c i a s  d a  v i d a  à  p r ó p r i a  a ç ã o
ATO PERFORMÁTICO: viver o presente

VIDA inCORPOrada



dediquei-me a criar mapas poéticos 
para serem lidos em muitas direções ou não 
para me permitirem viagens em que me
proponho a estar presente
para torcer as linhas retas dos caminhos do
tempo que vai sempre em frente e que parece
dar aos passos a sensação de que nada se
move ou acontece.                                                    Essa tentativa de sustentar a presença
durante os percursos e de sobrepor imagens, ideias e encontros, fora do que
já estava previsto, planejado e prescrito, é o que eu estou chamando de 

A  v  e  n  t  u  r  a  



COM 
panhia

p      a       n       h       i      a

a    p r e p o s i ç ã o    q u e     e s c o l h i

para mim, uma companhia abre
janelas para ver dias diferentes. Eu crio
um espaço no meu dia para encontar
o que eu não estava vendo antes. 
Em dupla com o chão, fui procurar os
meus lugares.



Com o chão, criei encontros

buracos, falhas, restos

Meus 
passos 
aprenderam 
o cuidado 
com o chão 
para cuidar 
dos passos 
dos filhos 
que me 
acompanham

Meus olhos aprenderam a curiosidade com o chão
para encontrar o novo que me convoca 

mistérios que fascinam 
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me sinto rolando pelo chão em busca dos meus próprios lugares

como Castañeda,  

Eu posso rolar de
novo no chão sem
ter destino prévio.
E sem ter pressa
da chegada.
porque vejo o
quanto os meus
filhos aproveitam
o percurso. 
Eu posso
aprender essa
linda atitude
brincante sem
apreendê-la.
Me
proponho
essa
liberdade
criança: 

In
tim

id
ad

e 

o chão
com e  x  p  e  r  i  m  e  n  t  a  r  ( -   m  e  )

o  l  h  
a  r



como as cidades invisíveis de  Ítalo Calvino

os meus caminhos foram sendo muitos nos mesmos

no meio do caminho, percebi que não existe apenas um caminho

a noção de que
todos os meus
passos são em
dupla com o

chão 
foi me dando o
desejo de
decodificar o
meu pequeno 

caos
em algo de
mim que 

outros
possam
editar e
montar
estas e
outras
peças

se deixe ler:

Como um
mosaico de
azulejos

toda base
edita o
que pode
ser posto
sobre ela: 

é chão 
uma companhia sem a qual não é possível construir nada
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d   i   g   o       t   a   m   b   é   m    c   o   m   o    p   e   r   g   u   n   t   a    

COM o chão
?

COMo 

meu 

c       h       ã      o 



comer, desejar, rolar, viver, construir
esfarelar, derreter, escrever com chão

tornar chão

matéria de composições
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Meu caderno é onde a minha ideia mora. 
E para morar, a ideia anda. 
E para andar, precisa ficar em pé. 
E para ficar em pé, precisa se sentar. 
E para sentar, precisa rolar no chão.

Criar caminhos. 
e trilhá-los. 
e   correr,

brincar de pique esconde nesses caminhos. 

o chão brota
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Quem cuida pode emprestar seu corpo para ser chão. 

A mãe que carreguei meus filhos nove meses cada, fui me formando. E me diferenciando deles, que vão

se diferenciando de mim todos os dias. 

E ainda estamos em formação e deformações, mutações, vindas desses encontros dos corpos: os

corpos dos filhos, que eram meus e depois, num instante, já não eram. 

Mas sempre serão uma parte de mim.



d       
           e      

DesDesDes tinotinotino
que meus filhos
passos, cadernos, palavras,ações 
possam construir mundos. 
Espaços de prece. 
Rezar pelos filhos. 

Escrever orações. 

montar oferendas. 
Construir altares, suportes. 

          e        j          o

 s
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Os filhos e as ideias são corpo.

Mas também não são.  



todos os dias se levantam / se erguem em montanhas, escadas e pontes / pequenos buracos nas ruas, emendas,
texturas convivendo sem se sentir, tocando-se  / recortado por rios, brinquedos e pessoas / rolado por crianças,
aventuras, descobertas / cheios de grãos, migalhas, rastros, restos, vestígios / revestidos por madeiras, asfaltos,
pisos, cimento / TERRA: matéria básica de chãos / somos terra / eu sou o chão de muitas ideias / sou caminhos
contraditórios que se permitem trilhar todos em diferentes tempos e que, por isso, não se reduzem uns aos outros 
Se tirarmos o chão, o que sobra? 

 
S            O          M            O                  S                             C             H             Ã               O 

 





e   m   e   n     d a r 
  i    m   a  r  g   e   n  s
s    o    n    s        r    e    l    e    v    o    s 
. 

oferecer produções de

 mundo  ao mundo



Oferecer meus possíveis a pessoas outras (eus?) para que sigam multiplicando alteridades
? 





O trabalho de registrar minhas aventuras solares, solo, sonhadas, acompanhadas.
Às vezes sombrias. Às vezes não sóbrias. 

 
A             tentativa       de           emendar           l i g a r        conectar         muitas                 
                                                                                                                                                                         ideias. 

Como se fitas crepe e adesivas, linhas, grampos e dobras fossem as preposições que conectam as frases.

Isso nasceu das precariedades dos registros - fragmentos - e
da pergunta sobre como montá-los para caminhar em direção a
eles, ir a algumas das suas consequências. P   a   s    s   o    s.

Ser mãe todos os dias, pelo menos um período, fez eu me propor mais. E
topar o experimento desalinhado com mais propriedade. 

Bancar os improvisos e incluí-los como textos oficiais. 



O que eu faço com minhas imagens? 

Que o trabalho se conte por si só, ao mesmo tempo que conte qual é meu
projeto? 

Mostrar os cadernos em páginas maiores, com minhas mãos passando as
páginas. 

Falar sobre o trabalho em introdução e conclusão? em formato mais
“quadrado? ”

COMO O TRABALHO SERÁ PARA POSSÍVEIS LEITURAS? 

fazer meus trabalhos darem notícias do meu percurso 
experimento de desenho de palavra no papel físico. 







 com o pensamento também é possível
caminhar. 

quais são os chãos dos pensamentos?

pensamento que rola no chão é criança? 

observar o chão em que piso. Danço. Rolo. Giro. Caio.
Deixo pegadas.   

o mundo é todo chão e está aí,
para ser explorado. 

daí coisas nascem, permitem-se
os passos, nascimentos e mortes. 
 
conecta tudo.  
 

Louvores
à deusa-
chão?



Observar os relevos e riscos. O que se ergue do chão? Tudo é chão?

Paredes, troncos de árvores, até o teto pode ser para passos,

nascimentos e mortes. 

O chão é  com todos os seus relevos. 

toda superfície. 

O que se ergue do chão  é matéria constituinte do chão. 

Tive   que reaprender   com   as   crianças. 

É preciso reaprender os caminhos para que eles não se tornem mesmos demais

chatos  solitários                                                                                                  

óbvios                           iguais

VAZIOS? 



casa mãe
 texto compilado a partir de memórias, textos antigos e caminhadas. 
Publicado em 2023 pela nano editora Malayerba





“Ser mãe é padecer no paraíso.” 
Como nos sentamos e nos erguemos do
chão? 
Mãe é chão de onde os filhos crescem?  A
terra é mãe. 
Paredes, troncos de árvores, flores, nascimentos e mortes. 

Mãe é com todos os seus relevos terra

O que caminha por mim? O sangue corre
pelas veias. 

O leite corre pelos canais. Escorre pelos bicos. 
As crianças correm pela casa
Seus pés e passos bem menores
Caminhar     mãe       é inventar outros

  tempos
O meu corpo-mãe sou toda superfície. 
Isso faz meu corpo se erguer do chão,
matéria  do chão, e caminhar. 
Tive que reaprender com as crianças.
É preciso reaprender os caminhos para que
eles não se tornem mesmos demais?
 só filhos? 
Qual é o meu caminho-mãe? E quem são suas
companheiras caminhantes? 
                     quem eu era antes da mãe? 













Interlocuções e considerações
este trabalho é resultado de muitas tentativas
- e muitas delas frustradas, no bom sentido. 
quando parei de tentar, consegui olhar e fazer
algo. 
desejo de partilhar meu diário de caminhante,
com as variações, inclusive de tamanho,
formato e possibilidades de chãos para
escrever-viver e me ver escrevendo.
Referência ofertada por Conceição Evaristo, a    e s c r e v i v ê n c i a 

tudo o que coube aqui, com o tanto de
dúvidas e hesitações - e, talvez, em algumas
narrativas, algumas experiências exitosas, é o
que estou oferecendo aos muitos
interlocutores que fui encontrando (inclusive
você)

gratidão pelo seu cuidado de me
encontrar aqui



Lucas Veiga me ajudou a incluir neste
trabalho a pergunta sobre viver um corpo
descolonizado e descolonizar, neste mesmo
movimento, os produtos do nosso trabalho,
que estão carregados de afeto e presença
Don Juan e Castañeda me ajudaram a rolar no
chão, sentindo. Encontrando cores, tons,
visões de onde estou e como este chão em
que rolo - e a vida rola - editam a experiência
humana que me atravessa. 
Edith, Bárbara e todas as colegas da formação
no período de 2023/2024
 com muitas referências que não estão aqui nomeadas, mas confio que a memória afetiva possa bastar 

 convidam, convocam e provocam, em lugares
que criam chãos para nosso encontro. 
Toda essa ajuda, partilha e convites criam
muitas linhas de gratidão e muitos abstratos
inexplicáveis, mas que, para a minha verdade,
afirmam muita poesia e potência de vida e
descoberta. 



fiquei um tempo insistindo no exercício de
organizar e creio que pude fazê-lo quando
desisti de buscar uma única linha, ponto ou
amarração. dispensar o pensamento
racional - tanto quanto possível - e dar
ordem pelo afeto, a estampa, a cor, o
passo... assim como meus cadernos:
escritos a muitas letras, de tamanhos
diferentes, colagens, brinquedos e
emendas. e dificilmente com páginas
regulares. e dificilmente legíveis (apenas)
da esquerda para a direita. 
por isso, agora que estou dando um ponto
final na brincadeira para mostrar estas
imagens do percurso, sinto-me feliz por
esboçar  algo do objetivo inicial: criar
moradas (provisórias!(?)) para as ideias e
sensações que seguem passando pela vida,
caminhando no pensamento, e vivendo
desabrigadas, andarilhas ou ansiosas.



uma das minhas interlocuções mais importantes
- o que também virou uma gratidão à pós, pela
oportunidade - foram as outras que fui. e como
fui mudando no caminho. comecei a olhar para
o que eu produzo no mundo, quais são meus
métodos, materiais, espaços, tempos, rítmos,
recortes, poéticas... antes e durante a pós, me
revisitei.
como um exercício clínico analítico dos
caminhos por onde passo, para saber os motivos
que me levaram a eles, os porquês dos modos
como passo, quando passo e quem mais me
acompanha. o que posso, quais são os chãos em
que caminho. e por quais mais quero ir.
olhar para mim e poder reconhecer o tanto que
a minha energia inscreve no chão -
microscopicamente! -  dizer - reconhecer
finalmente: “eu caminho”. 
me perguntar para onde vou daqui.



por último - e talvez mais importante -
viver chãos é uma aventura que só existe
dessa maneira fluida e confusa (?) e tão
encantada de infância e tão emocionada e
tão deliciada e tão corrida e tão amada e
tão cansativa e tão impossível de concluir
definitivamente porque Amora e Tales me
reinventam mãe, chão, passo, pernas,
corpo, voz, escrita e coração. E têm a
generosidade de confiar em mim. E se
deixam guiar, porque caminhamos
paralelamente - por enquanto (?) -
inventando moradas provisõrias para
nossas verdades e neologismos. 
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Como já foi dito: 
algumas referências não viraram citação e
várias outras estão incorporadas de um
jeito  que talvez você possa olhar e dizer
“olha... parece conversar com fulana” ou
“seilá quem diz algo muito parecido” ou
“imagino outro quem dizendo essa frase”
gostaria de destacar que este trabalho não
pretende copiar nada, nem reinvindicar a
autoria individual de nada. 
apenas usei de forma livre alguns
fragmentos do mundo, quando eles
passaram pelos meus chãos ou ccruzamos
caminhos. 
considerando o percurso, me autorizo a
não formalizar em referência bibliográfica
tudo o que não citei ou referenciei mais
explicitamente, todas essas referências
outras, não nomeadas, ficam na biblioteca
dos encontros e pensamentos.


